


DIA 03/07/2026 - SEXTA-FEIRA 

08:00-09:10 Sessão de vídeo 1: Cirurgia da próstata volumosa na vida real
Objetivo: O apresentador mostrará vídeo da cirurgia em 10 min. com enfoque nas  

 dificuldades do procedimento, truques e como solucionar os problemas.

08:00-08:10 PTV robótica – Step by step
08:10-08:20 Enucleação prostática HoLep
08:20-08:30 Enucleação prostática Bipolep
08:30-08:40 Enucleação prostática Thuflep
08:40-08:50 RTU-P
08:50-09:20 Discussão com plateia

Pontos abordados na discussão:

� Qual paciente ideal para cada técnica?

� Detalhes e experiência dos participantes com as diferentes técnicas?

� Dificuldades e complicações com as diferentes técnicas

� Avaliação pré-operatória dos pacientes

� Trigonização na robótica – será que isso terá impacto futuro? Taxas de continência?

� Qual tamanho ideal da próstata para cada técnica? Existem limites?

� Dicas cirúrgicas para preservar a continência nas enucleações

09:20-10:00 Sessão pesquisas brasileiras: o que estamos estudando?
 Avaliação urodinâmica antes e após REZUM E UROLIFT
 Avaliação do peso e da massa vesical em OIV
 PTV robótica x HoLep x RTU bipolar
 As enucleações realmente retiram mais tecido que a RTU-P?

10:00-10:30 Intervalo

10:30-10:40 Abertura oficial



10:40-10:55 O que o passado nos ensina sobre os MISTs? O que esperar dos MISTs
 no futuro? A RTU/Enucleação serão soberanas?

11:00-12:00 MISTS: ejacular ou urinar, eis a questão?
11:10-11:20 No mundo real existe MUITA indicação para MISTs?
11:20-11:30 No mundo real existe POUCA indicação para MISTs?
11:30-11:40 MISTs vs medicamentos: comparativo de eficácia e efeitos colaterais:
 para que lado a balança pesa
11:40-11:50 MISTs vs RTU/Enucleação: preservar a ejaculação ou urinar: para que lado a  
 balança pesa?
11:50-12:10 Discussão com plateia

12:10-13:00 Lunch Meeting

13:10-13:20 O desafio da cistite actínica – como tratar?

13:20-13:50 Desafios nas disfunções neurogênicas
13:20-13:30 Devemos realizar RTU-P em homens com HPB e doenças neurológicas?  
 Quando?
13:30-13:40 Toxina botulínica melhora disreflexia autonômica em lesado medular?
13:40-13:50 Como diminuir a recorrência de ITU em pacientes em CIL – técnica, tipo de  
 sonda, frequência e instilação de ATB vesical

13:50-14:30 Mesa redonda – discussão de casos clínicos para derivações urinárias
� Critérios para ampliação: capacidade, complacência, condição do trato   

  urinário superior, RVU, Insuficiência renal
� Mitrofanoff ou Monti, quando?
� Constipação intestinal associada, Malone? Cone enema?
� E a deficiência esfincteriana? Quando operar? No mesmo tempo? 
� E o que fazer? Sling, esfíncter?
� Derivação urinária x Ampliação Vesical x reservatório heterotópico. Quando  

  indicar cada um e como realizá-los em diferentes situações clínicas!



14:20-15:30 Complicações e dificuldades com dispositivos implantáveis:
 qual frequência ocorrem e como tratá-las?
14:20-14:30  AMS 800 – complicações e como tratá-las
14:30-14:40 Victo
14:40-14:50  Argus
14:50-15:00 Interstim
15:00-15:10 Advance XP
15:10-15:30 Discussão com a plateia

15:30-16:00 Coffee Break

16:00-16:40 Quando devemos realizar o estudo urodinâmico em pacientes com
 disfunção miccional neurogênica?
16:10-16:20 Crianças – descrever os momentos/situações em que a UDN pode ajudar,  
 precisa repetir, quando repetir, situações que são desnecessárias
16:20-16:30 Adultos - descrever os momentos/situações em que a UDN pode ajudar
16:30-16:40 Discussão com a plateia

16:40-17:00  Enucleação de próstata
 Por que voltamos ao início de tudo?

17:00-17:20 Enucleação endoscópica da próstata
 Quais os principais avanços nos últimos 10 anos?



08:00-09:10  Sessão de vídeo 2: Cirurgia na vida real
Objetivo: O apresentador mostrará vídeo com 10 min. da cirurgia com enfoque   

 nas dificuldades do procedimento, truques e como solucionar os problemas.

08:00-08:10 Correção de fístula vesico-vaginal
08:10-08:20 Colpopromontofixação
08:20-08:30 Correção minimamente invasiva de prolapso apical
08:30-08:40 Divertículo em posição anterior da uretra
08:40-08:50 Sling Retropúbico Aponeurótico
08:50-09:00 Uretroplastia feminina
09:00-09:10 Reconstrução uretral após abuso sexual
09:10-09:20 AMS-800 na MULHER
09:20-10:00 Discussão com a plateia

10:00-10:30 Intervalo

10:30-11:10 Estudos com impacto na prática clínica que todos devemos conhecer
10:30-10:40 Estudo MUSA randomized clinical trial
10:40-10:50 Estudo UPSTREAM trial
10:50-11:00 Estudos derivados do UPSTREAM
11:00-11:10 Estudo FUTURE bexiga hiperativa

11:10-12:00 Mesa de discussão – cirurgia para redesignação de sexo
11:10-11:20 Como implementar um serviço
11:20-11:30 Descrição da técnica cirúrgica
11:30-11:40 O que um serviço pioneiro pode nos ensinar
11:40-11:50 Discussão com a plateia

12:00-13:00 Lunch Meeting



13:00-14:00 CROSS FIRE– paciente oligossintomático com OIV severa – tem que   
 operar? Existe risco real para a bexiga?
13:00-13:10 SIM, a OIV é a principal causa de disfunção vesical
13:10-13:20 NÃO, a OIV não é a principal causa de disfunção vesical
13:20-13:30 Discussão com a plateia

13:30-14:00 PONTO E CONTRA PONTO: Onde estamos errando na avaliação do
 paciente com HPB - Detrusor hipoativo/acontrátil
13:30-13:40 Deveríamos classificar a hipoatividade antes de operar?
13:40-13:50 Deveríamos operar todos os pacientes?
13:50-14:00 Discussão com a plateia

14:00-15:00 Estudo urodinâmico nas patologias não neurogênicas mais frequentes:  
 Exame de exceção ou Exame essencial?
14:00-14:10 Homem com LUTS
14:10-14:20 Mulher com IUE
14:20-14:30 Mulher com IUM
14:30-14:40 Prolapso - Susane May Hwang
14:40-15:00 Discussão com a plateia

15:00-15:15 Sling aponeurótico na vida real: você indicaria para seus familiares ou  
 prefere sling sintético?
 Apresentar dicas práticas: uretra média ou colo vesical? Tamanho da fáscia?  

Fáscia do reto abdominal ou fáscia lata? Como ajustar? Experiência pessoal.

15:20-15:50 Coffee Break



15:50-16:30 Bexiga dolorosa de difícil controle: do fenótipo à terapia avançada
15:50-16:00 Neuromodulação: Quando Indicar, Quando Insistir e Quando Desistir
16:00-16:10 Botox Intravesical na Síndrome da Bexiga Dolorosa: Quem se Beneficia?
16:10-16:20 Fenótipo de Hunner: Hidrodistensão e Fulguração Baseada em Evidência
16:20-16:30  Imunossupressão na Bexiga Dolorosa Refratária: O Papel da Ciclosporina
16:30-16:40 Discussão com a plateia

16:40-18:00 Medicina baseada em experiência: dicas e truques dos experts
 Apresentador experiente mostrará todas as dicas e truques que utiliza em  
 cada cirurgia:

� URETROPLASTIA FEMININA
� SLING FEMININO E PROLAPSOS VAGINAIS
� COLPOPROMONTO
� AMS 800
� ARGUS
� ADVANCE XP
� INTERSTIM

Programa preliminar, sujeito a alterações


